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. De Estocolmo à Rio 92

. Convenção da Diversidade Biológica e implicações...COP 10

. As deliberações da IUCN e seus impactos globais

. Convenção das Mudanças Climáticas e implicações

. Convenção da Diversidade Cultural

. Metas do Milênio e impactos em políticas públicas

. A geopolítica e novas tendencias

. Rio + 20



Governança: Um conceito 
“inconveniente”



 

Temática central  tomada de decisão compartilhada e mudança 
nas formas de controle (social)



 

Relação Estado x sociedade em novas bases



 

A partir de 1992 - Elaboração do Relatório “Nossa Comunidade 
Global”(1996)- Demanda da ONU



 

Premissa: a estabilidade mundial depende da negociação de 
acordos e consensos, reafirmando a soberania e a gestão 
democrática das nações



Governança: Um conceito “perturbador”


 

“governança é a totalidade das diversas maneiras pelas quais os 
indivíduos e as instituições, públicas e privadas, administram seus 
problemas comuns (...) processo contínuo pelo qual é possível 
acomodar interesses conflitantes ou diferentes e realizar ações 
cooperativas.”

(Nossa Comunidade Global, p02)

“Governança democrática - padrões de interação entre instituições 
governamentais, agentes do mercado e atores sociais que 
realizem a coordenação e, simultaneamente promovam ações de 
inclusão social e assegurem e ampliem a participação social 
nos processos decisórios nas políticas públicas, que devem 
ocorrer em arenas de intermediação entre instituições 
governamentais e atores sociais”.



 

(Junior, Azevedo e Ribeiro, 2004)



. Arcabouço legal anteriormente a 1981

. A Política Nacional de Meio Ambiente

. A Constituição Federal

. A Política Nacional de Recursos Hídricos

. A Lei de Crimes Ambientais 

. A Política Nacional de Biodiversidade 

. O Sistema Nacional de Unidades de Conservação

. O Plano Estratégico Nacional de Áreas Protegidas

. A Política de Povos e Populações Tradicionais

Perspectiva preservacionista x socioambientalismo

Novas institucionalidades e compromisso de participação social
. 



Fonte: http://www.conservation.org.br/publicacoes/files/06_rylands_brandon.pdf

 

; 
www.icmbio.gov.brmenuprodutos-e-servicosdownloaduc_federal_icmbio.pdf

http://www.conservation.org.br/publicacoes/files/06_rylands_brandon.pdf
http://www.icmbio.gov.brmenuprodutos-e-servicosdownloaduc_federal_icmbio.pdf/








 

Fonte: www.icmbio.gov.brmenuprodutos-e-servicosdownloaduc_federal_icmbio.pdf

http://www.icmbio.gov.brmenuprodutos-e-servicosdownloaduc_federal_icmbio.pdf/




 
Fonte:http://www.funai.gov.br/ultimas/informativos/daf/cgdp/2008/arquivos/Brasil.pdf

http://www.funai.gov.br/ultimas/informativos/daf/cgdp/2008/arquivos/Brasil.pdf




 

Fonte: http://www.funai.gov.br/ultimas/informativos/daf/cgdp/2008/arquivos/Brasil.pdf

http://www.funai.gov.br/ultimas/informativos/daf/cgdp/2008/arquivos/Brasil.pdf




 

Fonte: http://www.funai.gov.br/

 

2007

http://www.funai.gov.br/


Dimensão do problema

. Apenas em UCs federais e TIS, aproximadamente 185 milhões de ha 
não computadas as UCs estaduais e municipais, RPPNs, Reservas 
Legais (RL) e Áreas de Preservação Permanente (APPs)

. Brasil:  8. 512.000 km2...1.830.000 km (21%) protegidos  (UCs e TIs) 

. França      551500 km2 ...área 3x maior que a superficie francesa

. Cultura Centralizadora, instituições públicas conservadoras e discurso 
de políticas extremamente progressista e inovador

. Conflitos permanentes de políticas públicas sobre o mesmo território

. Heterogeneidade cultural e distintas significações de natureza 

.  Embate permanente entre demandas de desenvolvimento e 
conservação da natureza 

. Perspectiva social sobre a gestão da natureza incipiente (“Mito 
Moderno da Natureza Intocada” ) 



Enfoque urbano
. Taxa de urbanização no Brasil, em 2009, de 84% 

. Na Região Metropolitana do RJ ( 2ª maior do pais),  99,3% da população 
em áreas urbanas e UCs “encrustradas” em territórios “pulsantes”, 
em conflitos sociais de toda ordem.  

. Região Metropolitana do RJ engloba 20 municípios, 11.902.701 hab 
(IBGE, 2008)  com superficie de 5.645 km2, totalizando 
aproximadamente 3.410,73 km2 de UCs

. Amplificação do problema em planejamento e potencialização de 
conflitos em territórios circunscritos e sob pressão permanente 

. Nível de pressão antrópica marcante e crescente.

. Expansão urbana de grandes centros como parâmetro de planejamento

. Politicas de proteção da natureza x p. sociais x turismo x segurança

. 



Enfoque urbano
. Agenda marrom e conservação da biodiversidade

. APs como últimos redutos de natureza, “ bem estar” e lazer

. Importância estética e cultural, lazer e identidade local

. Favelização entre a apologia e o risco

. Visibilidade de delitos e crimes ambientais e o papel da midia

. Questões graves de segurança na gestão

. Gestão participativa  e representação desigual de distintos atores 
sociais 

. Novas representações e protagonismo social



Tendencias e Desafios
.  Embates sistemáticos entre as políticas de proteção da natureza e a 

tendência desenvolvimentista do nôvo governo (PAC e energia)

.  Aumento progressivo da pressão urbana sobre áreas protegidas

. Valorização do turismo como alternativa de inclusão social 

. Pressão do Acordo de Nagoya com relação à conservação dos 
biomas   “vulneráveis” e das Metas do Milenio, com relação às 
áreas de baixa renda

. Papel crescente do grupo de países megadiversos nas decisões 
globais

. Aprofundamento da temática de serviços ambientais



Tendencias e Desafios
. Internalização do valor da biodiversidade nos cálculos oficiais de 

desenvolvimento/crescimento

. Fortalecimento do discurso de governança democrática na 
gestão da biodiversidade

. Novos atores estratégicos em políticas de proteção da natureza 
no Brasil: Ministério Público, Midia,  setor privado, Ministério da 
Defesa, Petrobrás...novas redes e alianças estratégicas.

. Aumento de investimentos na questão de segurança pública

. Projetos interdisciplinares complexos e ação transversal e 
interinstitucional irão exigir novos procedimentos de avaliação e 
contratação e formação de RH

. Informação e transparência como perspectiva estratégica 



Finalizando... Para recomeçar...

“ Caminante no hay camino. El camino se hace al andar”

Antonio Machado 



Obrigada!
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